
FRACASSO ESCOLAR E DEFASAGEM 
EDUCACIONAL: 

a escolarização de adolescentes 
envolvidos com ato infracional

Caroline Polido

Vanessa de Jesus Krominski 

Débora Cristina Fonseca



INTRODUÇÃO

• Delinquência juvenil no Brasil;

• Consequência de uma produção social e histórica 
vivenciada por eles;
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OBJETIVOS

• Analisar o histórico de escolarização de 
adolescentes que responderam a processo judicial 
e que cumpriram ou não medida socioeducativa; 

• Evidenciar a relação entre o fracasso escolar, o 
contexto socio-familiar e o envolvimento com o ato 
infracional. 
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MATERIAL E MÉTODOS

• 60 processos – 11 processos das duas escolas de Rio Claro;

• Análise documental (BOGDAN; BIKLEN, 1994) através da
leitura dos Relatórios Escolares, Psicossociais e 
Educacionais da Fundação Casa, das Escolas e do CREAS, 
além do processo Judiciário. 
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MATERIAL E MÉTODOS

• A Análise de Conteúdo (BARDIN, 2004) foi 
utilizada como metodologia para a organização 
das categorias de análise dos dados e discutidos 
com base na perspectiva socio-histórica. 

• Categorias – processo exploratório dos dados

XXIX Congresso de Iniciação Científica – 1ª fase



• Categorias de análise: 



RESULTADOS E DISCUSSÃO

• Alguma dificuldade que marcou o processo de 
escolarização:

- 1 adolescente expulso; 3 adolescentes com 
defasagem escolar, idade/série; 1 possuía déficit 
educacional; 3 alunos reprovados.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

• As histórias familiares são perpassadas por dificuldades
econômicas, violências e vínculos brutalmente
interrompidos. A família desses adolescentes sofre também
consequências de relações sociais excludentes.

bens de consumo;
uso de drogas como forma de escape da sua

realidade atual;

• O desemprego, a violência, o uso abusivo de drogas são
fatores impulsionadores do distanciamento familiar.
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Castro e Guareschi (2008) nos dizem que, tendo 
em vista que os mais de dez mil adolescentes 
privados de liberdade, no Brasil, são na maioria 
oriundos das camadas pobres da população, 
percebem-se os processos de exclusão social 
como um fator de vulnerabilidade para o 
cometimento e pela responsabilização por atos 
infracionais. Embora a autoria de delitos não seja, 
evidentemente, monopólio dos pobres, estes, ao 
contrário dos incluídos, via de regra, acabam 
privados de liberdade. 
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• Pode-se observar que o histórico escolar, o contexto social 
e familiar desses adolescentes parecem ser indicativos de 
como prevenir que os jovens se tornem criminalizáveis;

• Ficou perceptível nos dados que, quanto mais defasados, 
com dificuldades de aprendizagem ou afastados do 
ambiente escolar e de suas famílias, mais próximo ficam do 
mundo do crime, podendo infracionar;

• A escola, muitas vezes, reproduz um sistema que ao invés 
de superar as desigualdades, as evidencia.

CONCLUSÕES
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CONCLUSÕES

• Na maior parte dos casos, a escola não
consegue achar saídas para essa questão, o 
que resulta em consequências como a 
expulsão, o que reduz o sistema protetivo da
escola;

• Grande potencial da escola na vida dos 
jovens em condição de vulnerabilidade;
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• A falta de preparo e vontade das instituições, muitas
vezes, contribuem para o agravamento da situação;

• É necessário olhar para esses adolescentes como
sujeitos de direito, que carregam uma história de vida
marcada pelo sofrimento, abandono afetivo/emocional
e fracasso escolar. 

• Essas trajetórias devem ser olhadas como possibilidade
de ressignificação em outros contextos, se 
reconhecendo por outros modos de ser e estar no 
mundo. (CASTRO, GUARESCHI, 2008).
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De que forma os temas da desigualdade e da dominação 
foram abordadas nos trabalhos?

• Vemos o quanto esses adolescentes são vítimas desse modelo
de sociedade, que os rotulam e determinam a sua trajetória
escolar.

• Considerando as relações de dominação entre escola e família,
com destaque à culpabilização da segunda, demonstrada pela
colonização do pensamento no que diz respeito à juventude
pobre considerada perigosa e por extensão, suas famílias, bem
como a naturalização do ato infracional e do fracasso escolar
enquanto fenômenos individuais associados à subjetividadade.

• Pensar que tanto as práticas de dominação quanto as questões
referentes aos conflitos com a lei e processos de aprendizagem
são produzidos e transformados a partir do contexto sócio
histórico.



Por fim, pensemos com Teixeira (2006): “O 
que se pode fazer para que o adolescente 

em conflito com a lei não venha a ter como 
limite somente as barras de uma prisão ou 

a própria morte?”.
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